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Partilha de casos

Kyiv precisa de uma vitória, mas não de um risco

A decisão da Ucrânia de lançar uma grande quantidade de seus  escassos recursos militares
através da fronteira para a Rússia marca um momento de desespero ou inspiração para a
Ucrânia. E  isso pode anteceder uma nova fase da guerra.
Isso não é novo porque incursões na Rússia pela Ucrânia vêm acontecendo há  mais de um ano,
na maioria dos casos por cidadãos russos, lutando pela Ucrânia com clara assistência militar
ucraniana, mas  sem papel oficial ou público.
Sentimos que é novo porque isso é, de acordo com a Rússia, o exército regular ucraniano 
montando um ataque à Rússia, e um raro arremesso de dados pelo alto comando ucraniano,
cujas ações têm sido criticadas  principalmente nos últimos 18 meses por serem lentas e
conservadoras.
Na terça-feira, Kyiv colocou recursos necessários e tropas frescas e as  lançou bem dentro da
Rússia. O efeito imediato atendeu a duas necessidades: um titular que envolvia vergonha russa e
movimento  ucraniano, e outro que as tropas de Moscou deveriam se dispersar para reforçar suas
fronteiras. Após semanas de más notícias  para Kyiv, {k0} que as forças russas têm se movido
lentamente, mas inexoravelmente, {k0} direção aos hubs militares ucranianos de  Pokrovsk e
Sloviansk, Moscou está deixando de se desesperar para reforçar {k0} linha de frente mais
essencial - {k0} própria  fronteira.
Mesmo que Kyiv se recuse a dizer alguma coisa à quarta-feira sobre o que o presidente russo
Vladimir Putin chamou  de "provocação maior", a sabedoria deste arremesso foi abertamente
questionada por alguns observadores ucranianos.
Há talvez uma estratégia maior {k0} jogo  aqui. Sudzha, agora pelo menos parcialmente sob
controle ucraniano, está perto de um terminal de gás russo, diretamente na fronteira,  que é
fundamental para abastecer o gás da Rússia, via Ucrânia, para a Europa. Esse acordo está dito
para terminar  no final de janeiro e isso pode ser uma oferta para interromper uma fonte lucrativa
de financiamento para Moscou que  tem irritado Kyiv desde que a invasão {k0} grande escala
começou {k0} 2024. (Até à quinta-feira, não havia indicações públicas  de que as entregas de gás
estivessem sendo afetadas).
No entanto, enquanto a importância mais ampla dessa incursão ainda não emergiu,  há um
enorme ponto de interrogação sobre os objetivos estratégicos do comparativamente novo
comandante das forças ucranianas, Oleksandr Syrskyi. Divisões  {k0} seu comando fermentaram
à vista do público recentemente, com subordinados mais jovens questionando a vontade de
Syrskyi de sofrer  significativas baixas {k0} batalhas de atrito na linha de frente, nas quais a
superioridade de mão de obra da Rússia  geralmente prevalece.
É uma mentalidade soviética e Syrskyi é daquela época. Mas aqueles que morrem ou retornam
como amputados geralmente são da  geração mais jovem que valoriza a destreza e a astúcia
talvez mais do que a persistência brutal.
A Ucrânia vem se  sai
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